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ATÉ ATÉ QUANDO, TRABALHADORES
MORRERÃO  PARA

ENRIQUECER 
OS PATRÕES?

Sindicato  dos Trabalhadores em Montagens, Manutenções e Prestações de Serviços do Estado de Minas Gerais

Allan Roger Prado, de 23 anos, e Douglas Eduardo Neto, de 24,  
(foto: Reprodução da internet/Facebook) 

 O pretexto é o mesmo: acidente de 
trabalho, porém o que vemos é a 
continuidade do desrespeito à vida 
humana! O mesmo desrespeito que em 
novembro de 2016 feriu Eli Carlos 
Almeida Fernandeos (36 anos) e tirou 
a vida de Allan Roger Prado (23 anos), 
Douglas Eduardo Neto (24 anos) e 
José Cezar Miguel, (51 anos), com 
menos de doze meses levou para 
sempre Fernando Alves Peixoto, (40 
anos), funcionário da Gerdau, e o prestador 

de serviços da empresa Convaço, Cristiano Rodrigo Marcelino, ( 35 anos).
  No dia 10/10/2016, um trabalhador caiu do alto-forno da GERDAU e teve um corte 
profundo na barriga. Em 14 de novembro de 2016 uma explosão em um dos gasômetros, no 
Alto Forno da empresa ceifou a vida de 3 companheiros e feriu outro. Agora, em  15/08/2017 
outros dois operários deixam sua vida na empresa, enquanto outras 10 pessoas ficaram 
feridas.
 O SITRAMONTI-MG insiste em sua firme posição de que se houver interesse das 
empresas, as vidas serão valorizadas e os trabalhadores terão a segurança de que precisam. É 
necessário que gestões modernas compreendam que o lucro não pode ser mais importante do 
que a vida! As empresas precisam investirem mais na segurança no trabalho. 
 O Sindicato faz a sua parte, providenciando treinamento aos trabalhadores das CIPAs e 
alertando a sociedade sobre a importância de um trabalho decente. Mas, se as empresas não 
investirem pesado em segurança, casos como estes, lamentavelmente ainda se repetirão.

EM NOVEMBRO MORRERAM QUATRO, AGORA FORAM DOIS. 
ATÉ QUANDO ASSISTIREMOS MORTES POR DESCASO?



 Companheiros(as), as empresas 
continuam tratando os trabalhadores com 
descaso, no tocante à segurança e saúde no 
trabalho. Infelizmente no dia 15 de agosto 
tivemos outra triste notícia de um novo 
acidente de trabalho com trabalhadores da 
CONVAÇO que presta serviços para a 
G E R D A U  e m  O u r o  B r a n c o ,  o n d e 
lamentavelmente registrou-se duas mortes e 
dez feridos. 

É inaceitável que estes tipos de 
acidentes continuam a ocorrerem! Onde 
estão os equipamentos de segurança para os 
trabalhadores?

Onde está a responsabilidade social 
destas empresas que fazem vistas grossas à proteção dos trabalhadores? Vale tudo em 
busca de aumento nos lucros?

O SITRAMONTI-MG vem alertando os trabalhadores para que não se submetam a 
trabalhos que coloquem sua integridade física em risco! Isso porque algumas empresas não 
estão nem aí para seus empregados.  

INSEGURANÇA NO TRABALHO TIRA NOVAS VIDAS NA GERDAU

ACIDENTE DE TRABALHO:
DE QUEM É A RESPONSABILIDADE?

 Quando as empresas não adotam as medidas 
necessárias para garantir a segurança dos seus 
empregados, a denúncia dos trabalhadores é de suma 
importância para que haja mais fiscalização do Ministério 
do Trabalho. Nestas horas, a punição com multa é o 
melhor remédio. 
 A idéia de que uma empresa só sobrevive com lucros, 
leva à falsa crença de que o custo empresarial é alto e que 
a empresa terceirizada precisa fugir destas despesas. A 

crença é falsa, pois se uma empresa contratada tiver sua margem de lucros garantida, não precisará 
cortar despesas em investimentos que preservam a vida dos trabalhadores. Lembrando que empresa é 
formada pelo maquinário, pelo ato empresarial e pelas pessoas que nela trabalham.
 O SITRAMONTI-MG não aceita que empresas cortem investimento em segurança e saúde do 
trabalhador, para aumentar seu lucro!  Acreditamos ser perfeitamente possível que as empresas 
contratantes mantenham lucro suficiente apesar de contratar outras empresas para execução de 
serviços, sem que as empresas contratadas tenham que desrespeitar os direitos dos trabalhadores. A 
Diretoria do Sindicato acredita ainda que as empresas contratadas podem sim ter lucro suficiente, sem 
cortar gastos com saúde e segurança dos seus empregados. 

Vida humana não tem preço!
Preservá-la  é dever de todos
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